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ha: 2.396 kg/ha; 2.275 kg/ha; 1.432 kg/ha respntivamente e a testemunha não
atada atingiu 973 kg/ha.

Os resultados obtidos mostraram que o período crítico de competi-
ção da gramínea testada com a soja está entre 35 e 42 dias após a semeadura
d8 cultura. nestas condições.
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R Eleito da competição e da cobertura morta de plantas daninhas
de folhas estreitas na cultura da sola (Gbcínie íl:ax L. Mera.).
A. A. L. Ministeri+ e A. L. Melhomnça. 'Base Brasileira S/A, C.
Postal 5187 - 01046 São Paulo, SP. ++EMBRAPA-UEPAE Doura-
dos, C. Postal 661 - 79.800 Dourados, MS, Brasil.

Foi instalado um experimento 8 campo, no ano agrícola 1983/84,
no município de Dourados, MS, em Latossolo Roxo distr6fico, textura argilosa.
onde procurou.se detemiinar o efeito da competição e da cobertura morta de
planta daninhas de folhas estritas.

Após o 14.' dia da emergência da cultura eliminou-se a concorrên-
cia a períodos constantes de sete dias. As plantas daninhas competiram com a
cultun em intewalos de 14. 21. 28, 35, 42 e 49 dias, tendo sido eliminadas
segundo ttes modalidades: arrancadas e eliminadas da parcela; arrancadas e
colocadas na parola wmo cobertura morta; e dessecadas com o 8emiicida se-
tboxydim.

Us nsultados evidenciaram que mesmo em condições de alta infesta-
ção. 250 plantas/m2 de mamielada (BracAiarfa planfagínea (Link) Hitch.) , a
competição se estabeleceu a partir do 35.o dia da emergência da cultura, indepen-
dentemente da modalidade utilizada para eliminar as plantas daninhas. Contudo.
houve uma interação entre períodos de competição e a modalidade de eliminação
dm plantas daninhas. Constatou-se que é possível pemlitir um período de 42
dias de competição quando, após a eliminação do mato, nte é deixado na par-
cela como cobertura morta.
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33 HablUd8de eompetltlva InIcIal de espécies florestais pioneiras e
cllmaxes de habitats diferentes. 1 -- Efeito da densidade. IJ. C.
Malavasi+ e D. A. Perry++ -- +Unív. Fed. Rural do Rio de Janeiro/
IF/DCA (23.460 Seropédica-RJ), '+Oregon State IJniversity/De-
pai'tamont of Forest Sclonce(97330 Corvallls, OR, USA).
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As espécies florestais de estágios pioneiros e terminais do processo
de sucessão vegetal difenm não só em aspectos fisiológicos, mas também em
diversos aspectos fitossociológicos. Pelo menos nos primeiros anos de estabele-
cimento, diversos estudos sugerem que a forma de competição mais frequente
para as espécies florestais pioneiras é a interespecífica enquanto que para as
espécies florestais climaxes é a fomla interespecífica. Existem também generali-
zações no sentido que espécies florestais pioneiras enft'entam uma variação maior
dos fatons abióticos enquanto as espécies flonstais climaxes enfrentam variação
maior dos fatores bióticas do meio.

O objetivo deste estudo foi o de comparar a habilidade competitiva
de espécies pioneiras e climaxes provenientes de dois habitats diferentes em
produtividades, nos primeiros meses após a gemiinação. As espécies florestais
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